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Objetivos:
Relatar vivência de alunos de Curso de Medicina na realização de saca de espera em duas unidades básicas de saúde da família (UBASF) de uma capital.

Relato de experiência:
A ação foi realizada por quatro estudantes do segundo semestre de Medicina, orientados por um professor da área de saúde pública, em agosto e setembro de 2022, em duas UBASF de Fortaleza-CE. Os alunos realizaram uma discussão com os usuários da UBASF abordando intervenções de Medicina Preventiva que poderiam ser adequadas a seu cotidiano. Para tal, inicialmente, foi aplicado um questionário para levantar os conhecimentos prévios dos pacientes acerca do assunto e sobre sua rotina de cuidados. Com base nas informações coletadas, constatou-se que orientações sobre realização de atividades físicas regulares e adesão a uma dieta balanceada seriam as mais pertinentes para o grupo. Adicionalmente, os usuários demonstraram adequado conhecimento sobre a relevância de rastreamento para detecção precoce de doenças e relataram adesão a essas ações. As orientações dos estudantes foram focadas nas necessidades específicas dos indivíduos, propondo debater com o grupo quais seriam as possibilidades de mudança de comportamentos adequadas a seu contexto pessoal, comorbidades e território em que vivem. A ação também proporcionou uma oportunidade para os graduandos de interagir com a população no território e, consequentemente, treinar habilidades de comunicação. 

Conclusão: O levantamento prévio do conhecimento e das demandas dos usuários da UBASF permitiu um melhor direcionamento da estratégia de promoção à saúde e maior participação dos usuários no processo, portanto pode ser considerado como uma sugestão para ações similares. Ademais a experiência foi considerada pelos alunos como relevante no desenvolvimento de sua futura prática médica.
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PREPARAGAO DO RESUMO

O texto do resumo deve ter o formato conforme mostrado no modelo, contendo
titulo do resumo (em letras mailsculas), seguido pelos nomes dos autores e
identificagdo do Departamento, Institui¢do e Estado onde o trabalho foi realizado;
O titulo deve ser alinhado ao centro, em negrito e em caixa alta;

Os autores devem ser inseridos abaixo do titulo e alinhados ao centro;

O resumo deve ser redigido na ortografia oficial, utilizando o programa Word, em
tamanho A4 (21 cm x 29,7 cm), com fonte tamanho 12, letra Arial, espacamento
simples, justificado, com margens de 3 cm em cada um dos lados;

O tamanho do resumo n3o deve ultrapassar 500 palavras;

O resumo devera conter: objetivos, métodos, resultados e conclusdes. Em
trabalhos tipo “relato de caso”, a estrutura deve conter: objetivo, relato de caso
e conclusdes;

Os resultados gquantitativos ndo serdo aceitos sem os valores numeéricos

(e.g.:média e desvio padrdo ou erro padrdo, porcentagem, valor absoluto).
Resumos com descrigdes do tipo “os resultados serdo apresentados por ocasidao

do evento” serdo rejeitados;

N3o devem ser enviados mais de um resumo baseado em um mesmo trabalho de
investigagdo.

O apresentador do trabalho devera ser identificado com um asterisco.

Apos a data limite de entrega de resumos, ndo podera ser feita nenhuma
alteragdo dos mesmos.




